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Utilize apenas caneta ou esferográfica de tinta indelével, azul ou preta.

Pode utilizar máquina de calcular do tipo não alfanumérico, não programável.

Não é permitido o uso de corretor. Em caso de engano, deve riscar de forma inequívoca aquilo 
que pretende que não seja classificado.

Escreva de forma legível a numeração dos grupos e dos itens, bem como as respetivas respostas. 
As respostas ilegíveis ou que não possam ser claramente identificadas são classificadas com 
zero pontos.

Para cada item, apresente apenas uma resposta. Se apresentar mais do que uma resposta a um 
mesmo item, apenas é classificada a resposta apresentada em primeiro lugar.

Para responder aos itens de escolha múltipla, escreva, na folha de respostas:

•  o número do item;

•  a letra que identifica a única opção escolhida.

As cotações dos itens encontram-se no final do enunciado da prova.

A ortografia dos textos e de outros documentos segue o Acordo Ortográfico de 1990.
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No caso da folha de rosto levar texto, 
colocar numa caixa só a partir desta guia

Decreto-Lei n.º 74/2004, de 26 de março

EXAME NACIONAL DO ENSINO SECUNDÁRIO
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GRUPO I

Na resposta a cada um dos itens deste grupo, selecione a única opção correta.

Escreva, na folha de respostas,
•  o número do item;
•  a letra que identifica a única opção escolhida.

1. A Ciência Económica está intimamente relacionada com a questão da escassez, na medida em que, se há 
escassez, é necessário

 (A) consumir bens.

 (B) efetuar escolhas.

 (C) utilizar recursos.

 (D) realizar investimentos.

2. Uma das consequências do consumismo é

 (A) a preservação dos recursos naturais.

 (B) o aumento da taxa de atividade.

 (C) a diminuição do rendimento pessoal.

 (D) o endividamento das Famílias.

3. Numa pastelaria, a utilização de novos fornos em conjunto com a pesquisa e o aperfeiçoamento das técnicas 
de confeção de chocolate permitiram a produção de bolos de chocolate que, pelas suas características, 
passaram a ser os mais consumidos. Considerando tudo o resto constante, podemos afirmar que esta 
alteração do consumo foi influenciada

 (A) pela publicidade.

 (B) pelo rendimento das Famílias.

 (C) pela inovação tecnológica.

 (D) pelo modo de vida das Famílias.



Prova 712/E. Especial • Página 4/ 15

4. O Quadro 1 apresenta dados relativos à população do país A, em 2011, e à taxa de desemprego registada 
nesse ano.

Quadro 1

População total (em milhares) 8 000

População inativa (em milhares) 3 000

Taxa de desemprego (em %) 13

Então, de acordo com o Quadro 1, em 2011, o número de desempregados neste país era

 (A) 1040 milhares de indivíduos.

 (B) 390 milhares de indivíduos.

 (C) 650 milhares de indivíduos.

 (D) 5000 milhares de indivíduos.

5. Se, a longo prazo, verificarmos que a quantidade produzida de um bem aumenta 10% e que os custos 
totais de produção aumentam 20%, podemos afirmar que estamos perante

 (A) rendimentos marginais crescentes.

 (B) economias de escala.

 (C) deseconomias de escala.

 (D) rendimentos marginais constantes.

6. Na formação do preço de um bem intervêm diretamente vários fatores, nomeadamente,

 (A) os salários dos trabalhadores e a taxa de atividade.

 (B) o número de vendedores e os custos de produção.

 (C) os custos fixos de produção e a taxa de desemprego.

 (D) o número de compradores e o valor do leque salarial.

7. Num mercado de concorrência perfeita, mantendo-se tudo o resto constante, a lei da procura traduz

 (A) a diminuição da quantidade procurada quando o preço do bem diminui.

 (B) a diminuição da quantidade procurada quando o preço do bem aumenta.

 (C) o  aumento da quantidade procurada quando o rendimento das Famílias aumenta.

 (D) o aumento da quantidade procurada quando o rendimento das Famílias diminui.
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8. Suponha que num dado país, em 2011, o salário nominal aumentou 2% e que a taxa de inflação se situou 
em 5%. Então, mantendo-se tudo o resto constante, podemos afirmar que, nesse ano, se verificou

 (A) um aumento do valor da moeda. 

 (B) uma redução do crédito bancário.

 (C) uma redução do salário real.

 (D) um aumento do valor dos subsídios.

9. O investimento bruto numa economia corresponde

 (A) à soma do valor da formação bruta de capital fixo com o valor da variação de existências.

 (B) à diferença entre o valor da formação bruta de capital fixo e o valor das amortizações.

 (C) ao valor do investimento em infraestruturas efetuado pelo Estado.

 (D) ao valor do consumo em bens duradouros efetuado pelas Famílias.

10. Suponha que a família X contraiu um empréstimo junto do banco Y, destinado à aquisição de um automóvel.  
O pagamento de juros que a família X efetua ao banco Y constitui para este uma operação

 (A) passiva.

 (B) corrente.

 (C) extraordinária.

 (D) ativa.

11. São exemplo de um emprego do agente económico Famílias 

 (A) os vencimentos pagos mensalmente às Famílias.

 (B) as rendas distribuídas pelas Empresas às Famílias.

 (C) os impostos diretos pagos ao Estado pelas Famílias.

 (D) as transferências sociais recebidas pelas Famílias.
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12. Em 2011, o país A produziu apenas livros como bem de consumo final. Na produção de livros, as diversas 
editoras utilizaram como matérias-primas papel e tinta (sendo esta a sua única utilização), que adquiriram 
às empresas produtoras destes bens. Todos os livros produzidos foram vendidos nesse ano.

O Quadro 2 apresenta o valor, em euros, da produção de livros e o valor, em euros, das matérias-primas 
utilizadas.

Quadro 2

Produção de livros (em euros) 56 000

Matérias-primas (em euros)

Papel

Tinta

20 000
15 000

Então, com base no Quadro 2, o valor do Produto do país A, em 2011, calculado segundo o método dos

 (A) produtos finais, foi 56 000 euros.

 (B) valores acrescentados, foi 21 000 euros.

 (C) produtos finais, foi 91 000 euros.

 (D) valores acrescentados, foi 35 000 euros.

13. Na ótica da Contabilidade Nacional, a despesa de construção de habitação própria por parte das Famílias 
é registada como

 (A) uma poupança.

 (B) um consumo.

 (C) uma riqueza.

 (D) um investimento.
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14. O Quadro 3 apresenta alguns valores retirados das contas externas do país A, referentes ao ano de 2011.

Quadro 3

Em milhões
de euros

Exportações de serviços 134 000

Exportações de mercadorias 107 000

Importações de serviços 180 000

Importações de mercadorias 171 000

Os valores apresentados no Quadro 3 permitem concluir que a taxa de cobertura do país A, em 2011, foi

 (A) 62,6%.

 (B) 78,4%.

 (C) 168,2%.

 (D) 159,8%.

15. A desvalorização da moeda do país A relativamente à moeda do país B, considerando os restantes 
fatores constantes, poderá provocar, no

 (A) país A, um aumento da quantidade de bens importados do país B.

 (B) país B, uma redução dos preços dos bens importados do país A.

 (C) país B, uma redução do consumo privado de bens importados do país A.

 (D) país A, um aumento da carga fiscal sobre os bens importados do país B.

16. Quando uma empresa gera custos que não são, na totalidade, incorporados no preço de venda dos bens 
produzidos, considera-se que estamos perante

 (A) uma externalidade.

 (B) um monopólio.

 (C) uma amortização.

 (D) um bem público.
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17. No país A, para estimular o crescimento da produtividade, o Estado decidiu concretizar a medida 
estabelecida no Orçamento do Estado desse ano que consistia num programa de formação obrigatória 
para os quadros superiores da Administração Central. Alguns empresários do sector privado, por sua 
iniciativa, adotaram a mesma medida. Nestas condições, podemos considerar a medida adotada pelo 
Estado como imperativa para o

 (A) sector público.

 (B) sector privado.

 (C) sector cooperativo.

 (D) sector financeiro.

18. O Quadro 4 apresenta dados relativos ao PIB por habitante de dois países da União Europeia, em 2005 
e em 2011.

Quadro 4

PIB por habitante
(Em dólares, a preços constantes de 2005)

2005 2011

Alemanha 31 115 34 437

Grécia 24 348 22 558

World Bank, in http://data.worldbank.org (adaptado)
(consultado em março de 2012)

Com base no Quadro 4, podemos afirmar que, nesse período, existiu entre os dois países

 (A) convergência nominal.

 (B) convergência real.

 (C) divergência real.

 (D) divergência nominal.
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GRUPO II

O Gráfico 1 refere-se à evolução do Índice de Preços no Consumidor (IPC), em Portugal, por principais 
agregados, em 2009 e em 2010. O Quadro 5 apresenta o IPC, em Portugal, por classes de despesa, em 2010.

Gráfico 1

IPC – por principais agregados
(Taxa de variação média anual em %)
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Quadro 5

IPC – por classes de despesa, em 2010

Peso  
em 2009
(em %)

Taxa de 
variação
(em %)

Produtos alimentares e bebidas 
não alcoólicas 18,0 –0,2

Bebidas alcoólicas e tabaco 3,1 4,4

Vestuário e calçado 5,1 –1,7
Habitação, água, eletricidade, gás 
e outros combustíveis 11,0 4,4
Equipamentos domésticos e 
manutenção da habitação 6,2 1,6

Saúde 8,2 –1,3

Transportes 16,7 4,6

Comunicações 3,3 –1,9

Lazer, recreação e cultura 6,6 –0,2

Educação 2,4 2,8

Restaurantes e hotéis 10,9 1,2

Bens e serviços diversos 8,5 0,5

Total 100,0 1,4

Instituto Nacional de Estatística, Anuário Estatístico de Portugal 2009 e 2010,
in www.ine.pt (adaptado) (consultado em março de 2012)

1. Explique, com base nos documentos apresentados, o comportamento da taxa de inflação, em Portugal, 
em 2010, face a 2009, considerando:

– a evolução por principais agregados do IPC, em 2010, face a 2009;

– a contribuição por classes de despesa do IPC, em 2010.
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2. A empresa A, produtora de bicicletas, elaborou um plano de produção mensal, tendo calculado os valores 
da produtividade marginal do trabalho que se apresentam no Gráfico 2.

Gráfico 2

Produtividade marginal
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Enuncie a lei que traduz a situação evidenciada no Gráfico 2, ilustrando a resposta com valores do Gráfico.

3. Leia o texto que se segue.

A oferta de moeda nos nossos dias não é apenas o resultado da cunhagem de moedas 
metálicas ou da impressão de notas do banco central, mas é também o resultado do nível 
total de depósitos no sistema bancário. Os bancos perceberam que nem todos os milhares de 
depositantes levantarão o seu dinheiro no mesmo dia. Assim, durante algum tempo, os bancos 
podem emprestar parte do dinheiro depositado. Quanto mais os bancos convencerem as pessoas 
a depositar, mais poderão emprestar. 

Joseph Stiglitz e Carl Walsh, Introdução à Economia, 2003 (adaptado) 

Explicite, a partir do texto, o papel dos bancos na criação de moeda.

4. Leia o texto que se segue.

Existem mercados em que há muitos vendedores a oferecerem produtos ligeiramente 
diferentes. Como os bens não são idênticos, cada vendedor pode determinar, em certa medida, 
o preço do seu produto.

Gregory Mankiw, Introdução à Economia, 2001 (adaptado) 

Indique uma outra estrutura do mercado de concorrência imperfeita, além da mencionada no texto.
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GRUPO III

Os documentos apresentados referem-se à evolução das receitas e das despesas públicas, em Portugal, em 
2009 e em 2010, e ao saldo orçamental em Portugal e na União Europeia a 27 Estados-membros, no período 
de 2008 a 2010.

Quadro 6

Receitas e despesas públicas em Portugal

Em % do PIB Taxa de variação 
(em %)

2010 2009 2010

Receitas públicas totais
Receitas correntes
Receitas de capital

41,5
38,8

2,7

–5,6

–5,7

–0,3

7,4
2,3

273,4

Despesas públicas totais
Despesas correntes
Despesas de capital

51,3
45,6

5,7

8,9

7,7

26,2

5,6
2,1

45,9

Ministério das Finanças, Dossier Finanças Públicas, in www.gpeari.min-financas.pt 
(adaptado) (consultado em março de 2012)

Gráfico 3

Saldo orçamental em Portugal e na União Europeia a 27 Estados-membros
(em % do PIB)
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Eurostat, in http://epp.eurostat.ec.europa.eu (adaptado)
(consultado em março de 2012)

1. Explicite, com base nos documentos apresentados, a evolução do saldo orçamental, em Portugal, 
em 2010, face a 2009, considerando:

–  o comportamento das receitas e das despesas públicas;

–   a evolução comparada do saldo orçamental em Portugal e na UE a 27 Estados-membros.
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2. O Quadro 7 apresenta alguns valores retirados das contas nacionais do país A, referentes ao ano de 2011.

Quadro 7

Em milhões 
de euros

Consumo total (a) 150

Investimento bruto 35

Formação bruta de capital fixo 34

Procura interna 185

Exportações de bens e serviços 55

Procura externa líquida (exportações líquidas de importações) –15

(a) Corresponde ao consumo público e ao consumo privado.

Calcule a taxa de crescimento do PIB entre 2010 e 2011, sabendo que em 2010 o valor do PIB foi  
160 milhões de euros.

Apresente a(s) fórmula(s) usada(s) e todos os cálculos que efetuar.

3. Leia o texto que se segue.

A criação de uma união aduaneira foi o objetivo central da assinatura do Tratado de Roma,  
em 1957. Esta união aduaneira, que deu origem à Comunidade Económica Europeia (CEE), 
entrou em vigor a 1 de julho de 1968.

Em 1973, a CEE assinou acordos com os Estados-membros da Associação Europeia de 
Comércio Livre (EFTA) no sentido da criação de uma zona de comércio livre para cerca de 
380 milhões de consumidores dos países das duas organizações europeias.

Agostinho Branquinho et al., Novo dicionário de termos europeus, 2011 (adaptado)

O texto refere duas formas de integração económica: zona de comércio livre e união aduaneira. 

Diga em que consiste cada uma dessas formas de integração.

FIM
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COTAÇÕES

GRUPO I

1. a 18.  ................................................... (18 × 5 pontos) ....................... 90 pontos

90 pontos

GRUPO II

1.  ........................................................................................................... 20 pontos

2.  ........................................................................................................... 15 pontos

3.  ........................................................................................................... 15 pontos

4.  ........................................................................................................... 10 pontos

60 pontos

GRUPO III

1.  ........................................................................................................... 20 pontos

2.  ........................................................................................................... 15 pontos

3.  ........................................................................................................... 15 pontos

50 pontos

 TOTAL ......................................... 200 pontos


